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Om! 

Deuses! Com os ouvidos, ouçamos o que é bom. 
Adoráveis! Com olhos, vejamos o que é bom. 

Com os membros firmes e os corpos louvando, 
Aproveitemos a vida concedida pelos deuses. 

Que Indra, de grande renome, conceda-nos o bem-estar. 
Que Pusan e todos os deuses concedam-nos o bem-estar. 
Que Tarksya, de movimento livre, conceda-nos o bem-estar. 
Que Brihaspati conceda-nos o bem-estar. 

Om! Paz! Paz! Paz! 


1. Todos os deuses procuraram a Deusa e perguntaram: 
Grande Deusa, quem és Tu? 


2. Ela respondeu: 
Eu sou essencialmente Brahman. De mim surgiu o mundo, que consiste de 
Prakriti [natureza material] e Purusha [natureza espiritual], do Vazio e do 


Pleno. Eu sou (todas as formas de) bem-aventurança e de 
não-bem-aventurança. Eu sou conhecimento e ignorância. Brahman e o 
não-Brahman devem ser conhecidos, dizem as Escrituras dos Atharvans. 


3. Eu sou os cinco elementos, assim como sou aquilo que é diferente 
deles. Eu sou o mundo inteiro. Eu sou os Vedas, assim como sou aquilo 
que é diferente deles. Eu sou o não-nascido, Eu sou o nascido. Abaixo, 
acima e ao redor, Eu sou. 


4. Eu me movo com Rudras e Vasus, com Adityas e Visvedevas. 

Eu dou apoio a Mitra e Varuna, Indra e Agni, e os dois Ashvins. 

[Todos os nomes se referem a divindades, como o Deus do Fogo e os 
cantores celestiais.) 


5. Eu sustento Soma, Tvastir, Pusan e Bhaga, 
O imenso Vishnu, Brahma e Prajapati. 


6. Ao zeloso sacrificador que oferece oblação 

E espreme o suco de Soma, eu concedo riqueza. 
Eu sou o estado, o Portador da Riqueza, 

Acima de tudo, coloque Eu como seu protetor. 


7. Aquele que conhece minha essência na água do mar profundo, 
Atinge a morada da Deusa. 


8. Os Deuses disseram: 

Saudações à Deusa, a grande Deusa! 

A Shiva, o auspicioso, saudações para todo o sempre. 
À abençoada Prakriti, saudações! 

Para sempre, à Ela nos curvamos. 


9. Busco refúgio Nela, que tem a cor do fogo, 

Que queima com o ardor do ascetismo, Deusa resplandescente, 
Deleitando-Se nos frutos das ações, ó Tu, difícil de ser alcançada, 
Dissipe Tua escuridão. 


10. Os deuses geraram a Fala divina, 

Com ela, bestas de todas as formas falam; 
A vaca que produz frutos doces e vigor, 

A nós pode aparecer como a Fala louvada. 


11. Ao sagrado Shiva, à filha de Daksha, 
À Aditi e Sarasvati, 

À Mãe de Skanda, ao Poder de Vishnu, 
À noite da morte louvada por Brahma, 
Nós prestamos reverências. 


12. Saiba que nós, Grande Lakshmi, 
Deusa da boa Fortuna, 

Meditamos sobre todas as realizações. 
Que a Deusa nos inspire! 


13. Através de Ti, Dakshayani, Aditi nasceu. 
Ela é sua filha, 

E após ela nascer, 

Nasceram os deuses auspiciosos, 

Amigos da imortalidade. 


14. Amor, ventre, o companheiro do amor, o portador do raio 
A caverna, ha-sa, o vento, a nuvem, Indra, 

Novamente a caverna, sa-ka-la com Maya, 

Assim é a ciência primordial que cria tudo que há. 


15. Este é o poder do Eu, que encanta a todos, armado com o laço, o 
gancho, o arco e a flecha. 
Esta é a grande e sagrada Ciência. 


16. Quem sabe isso, ameniza a tristeza. 


17. Mãe Divina! 


Saudações a Ti. 
Proteja-nos de todas as maneiras possíveis. 


18. Ela, que aqui está, é os oito Vasus, os onze Rudras, os doze Adityas. 
Ela é todos os deuses, aqueles que bebem o Soma e aqueles que não 
bebem. Ela é os duendes, os demônios, os seres maus, os fantasmas; Ela 
também é os super-homens, os semidivinos. Ela é Sattva, Rajas e Tamas. 
Ela é Prajapati, Indra e Manu. Ela é os planetas, as estrelas e as esferas 
luminosas. Ela é as divisões do tempo, e é a forma do Tempo primordial. 
Eu a saúdo para sempre. 


19. A Deusa que acaba com a aflição, 
Igualmente concede prazer e libertação. 
Infinito, vitorioso, puro, 

Shiva, o Refúgio, o doador do bem. 


20. A semente todo-poderosa do mantra da Deusa 
É o céu [o espaço], unido ao “eu” e ao fogo 
Com a lua crescente adornando. 


21. No mantra monosilábico, 

Os sábios de coração puro meditam, 

Em bem-aventurança suprema, 

Com sabedoria como oceanos profundos. 


22. Moldado pela Fala; nascido de Brahman, o sexto 
Com a face adornada, o sol, o ouvido esquerdo onde o ponto está, 
O oitavo e o terceiro [pontos] se encontram. 


23. O ar, com Narayana unido, 
E com o lábio [produzem] a [palavra] de nove letras. 
Tal palavra será um deleite para aqueles que são pessoas elevadas. 


24. Sentada no coração de lótus, 
Resplandecente como o sol da manhã, 


A Deusa, portando o laço e o gancho, 

Com gestos que concedem desejos, dissolve os medos. 

Terna, com três olhos, vestida de vermelho, concedendo aos devotos 
Os desejos de seus corações, 

A Ti, eu adoro. 


25. Eu presto reverências a Ti, Deusa, 

Tu que és quem dissipa os maiores medos, 
Que conquista os obstáculos, 

Tu, portadora da maior forma de misericórdia. 


26. Brahma e outros desconhecem Sua essência, assim, Ela é chamada 
de a Incognoscível. Ela não tem fim, por isso é chamada de Infinita. Ela 
não pode ser compreendida, por isso é chamada de Incompreensível. Seu 
nascimento é desconhecido, por isso é chamada de Não-nascida. Apenas 
Ela está presente em todo lugar, e por isso é chamada de Um. Apenas Ela 
tem todas as formas, por isso é chamada de Muitas. Por tais motivos, Ela 
é chamada de Incognoscível, Infinita, Incompreensível, Não-nascida, Um e 
Muitas. 


27. A Deusa é a fonte de todos os mantras, 

De todas as palavras, o conhecimento é Sua forma. 
Sua Forma consciente transcende toda a cognição, 
Ela é a testemunha de toda a vacuidade. 


28. Além Dela não há nada. 

Ela é conhecida como inacessível, 

Eu presto reverências àquela que é inacessível. 

Baluarte contra todos os pecados, 

[Ela é] O piloto que me leva através do mar da vida mundana. 


29. Aquele que estuda [esta parte do] o Atharva Veda recebe os frutos de 
repetir cinco outros [textos] do Atharva Upanishad. Aquele que domina 
este Upanishad persiste na adoração. 


30. Deste conhecimento, dez milhões de cantos 
São menos do que o fruto da adoração. 


31. Quem lê este Upanishad dez vezes 

Será liberado de uma só vez de todos os pecados. 
Pela graça da grande Deusa, 

Ele supera todos os obstáculos. 


32. Ler este Upanishad de manhã destrói os pecados da noite; ler ao 
anoitecer, destrói os pecados cometidos durante o dia. Assim, ao ler tanto 
de noite quanto de dia, o pecador se livra dos pecados. Ler à meia-noite 
também, na quarta “junção” [do dia], resulta em perfeição da fala. A 
recitação deste Upanishad diante de uma nova imagem traz para a 
imagem a presença da deidade. A recitação na hora da consagração (de 
uma imagem), a torna um centro de energia. Quem recitar às terças-feiras 
sob os auspícios dos Ashvins, na presença da grande Deusa, conquistará 
a morte. Este é o segredo. 


Om! 

Deuses! Com os ouvidos, ouçamos o que é bom. 
Adoráveis! Com olhos, vejamos o que é bom. 

Com os membros firmes e os corpos louvando, 
Aproveitemos a vida concedida pelos deuses. 

Que Indra, de grande renome, conceda-nos o bem-estar. 
Que Pusan e todos os deuses concedam-nos o bem-estar. 
Que Tarksya, de movimento livre, conceda-nos o bem-estar. 
Que Brihaspati conceda-nos o bem-estar. 

Om! Paz! Paz! Paz! 


Aqui termina o Devi Upanishad, como incluído no Atharva Veda. 


